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que lhe resiltiu na cara. Será isso 
um combate á egreja christi ) 

NAo, é daro, dariuimo, que é 
um combate ás portas do inferno 
que procuram prevalecer contra a 
Egreja de Christo. 

NUM. 4 

reda ou iadereclamHlle Da doi ... 
liberal do Ouistiani_ e -
lIea do povo, OI diria_e. dai 
lU vio buacal-oa ao .eio da 
ou DOI c:Ieatroc;oa de Iheori.u 
nas. 

Destlarte, no seio do Christia
nismo, a voz dos atalaias tem er
guido o protesto eloquente da 

ｓＺｾＺｦＫＺＮＺＱｓｾＺ［ＺＺＺＺＢＧｅＧＲｾｾＺ･［［ＺＡｬｾＺｩｩＺｾｾＡＺＡｓＳＫＺＲＲ｡｡＠ consciencia christà contra a apo$
tmia religiosa. 

Redactorel divenol 

Toda a çorrcsponcla deve ser ea
yiada a A REFORMA, Rua Bocayuva, 

'I. 

correlativo.: no dia em que su.,pu 
o abuso, em que se estabeleceu o 
erro nos canones da egreja chris
tã, em que se consummou o a
partamento da verdade religiosa, 
em que appareceu a apostasia, 
nesse dia surgiu o protesto.» 

Eis porque a Reforma encontrou 
wuma egreja que, evidentemente, só 
podia ser aquella contra a qual 
não prevalecerão as portas do in
ferno' e tambem porque a E
greja pode ser ao mesmo tempo 
o gremio infiel e os que a 'om
batem, membros fieis na observan
cia dos puros ensinos' da Egreja 

Primitiva' 

Homeas, porem, como Decsatin r 
e MannÍDI, em tempol e ･ｾ＠ di
ferentel, sonharam o sonho de ｾ＠
mel, o helio soabo de paz da ... 
mocracia cMau. 

Que o Christianismo é pock,raíe 
para a realiaaÇ40 d"ne aoabo, bula 
contemplar-lhe a obra. ai auaa .-. 
tantes glorio ... para a _cha bÍ_ 
phaate da civiliaaÇ4o. 

A Reforma 
A Reforma do seco XVI foi 

a coufirmac;ão eloquente da pro
messa do Senhor Jesus:REu estou 
comvosco todos 05 dias, até a 
consummação dos seculos. W 

A egreja para conservar a pu
reza evangelica e impedir que Ras 
portas do infernoft prevaleçam con
tra ella, tem inspirado a consa
grac;ão e o zelo de Ralmas reli
giosas, antes e depois de Luthero, 
que têm julgado dever de lealda
de para com o Divino Mestre 
protestar, apartando-se do gremitl 
infiel para serem fieis na observan
tia dos puros ensinos da Egreja 
Primitiva. 

A egreja, portanto, para con
a ser christã, applaude e 
os que pro/estam contra os 

que procuram se confundir 

com a pureza dos ensinos da &
"eja 'Primiliva. 

RComo é possivel que a com
..... ,el··a sejam levadas por lIum de

leal, ft desde que sabem ou 
IIf'vp,n saber que "contra dia não 

!Pr'eva.lecerãlo as portas do inferno?' 
po<sivel porque a promessa 

Jesus Christo não podia im
na inlidelidade de seus dis
nem da sua egreja. A pro

não excluiu a responsabilida
a vigilancia e o zelo da egreja. 

portas do inferno não preva
leCer.'n contra eUa 1i porque a egreja 

inspirado o zelo e a consagra
d 5 almas verdadeiramente 

ＢＢｉ［ｬｓｴ ｩｾｓ＠ que têm dado combate ás 
do inferno. O procedimen-

dobre de Pedro na Egreja da 
'"->al""" foi combatido por Paulo 

O Diccionario Theologico de 
Bergier diz: -No começo do seco 
XVI se elevou um grande nume
ro de prégadores que publicaram 
que a Egreja Catholica havia de
generado e não professava mais 
o Christianismo em sua pureza; 
que sua doutrina era erronea; seu 
culto supersticioso; sua ､ｩｾ｣ｩｰｨｮ｡＠

abusiva, e que era necessario refor

mal-a.R 

O eminente historiador catholi
co romano, Cesar Cantu diz: REI_ 
le (Luthero) esperava ganhar o 
papa para a sua causa, porque 
elle tinha reprovado os mesmos 
abusos. 11 

Logo, a Reforma enc.;ontrou uma 
egreja contra a qual as portas do 
inferno tinham prevalecido! Sim 
uma egreja que necessitava de re

lorma. 
Só a confusão dos factos nos 

leva a perguntar: .Como póà<! a 
Egreja ser ao mesmo tempo ·0 

gremio infiel. e os que a comba
tem façam-no para serem fieis na 
observancla dos puros ensinos da 
Egreja Primitiva ? 

A egreja não é o gremio infiel, 
porem, uma egreja pode se tornar 
um gremio infiel e delle se aHas
tarem os que desejam ser fieis na 
observancia dos puros ensinos da 

Egreja Primitiva. 
Mais ainda. Ha uma coinci

dencia notavel entre o gremio in
fiel e os que se conservam fieis 
na observancia dos puros ensinos 

da Egreja Pnmitiva. 
.Nos conselhos de Deus,- es

creve o illustrado philologo Rev. 
Eduardo Carlos Pereira, 'protes-
tantismo e apostasia são termos 

• 

A Reforma encontrou a egrei. 
martyr, persegUIda a ferro e fo
ge, e acoimada de hereje pela 

at. ｾＡｬ｡ｳｩ｡＠ IriumPbanle. Contra es
sa Egreja, os waldellses nos val
les do Piemonte; os hussitas na 
Bohemia e na Hungria; os albi
genses em França; os liolardos 
na Inglaterra; os ca,haro' ou pu
ros em varios paizes, -as portas 
do inferno ' não prevaleceram. 

A Reforma do.sec. XVI. po
deria ter seguido um caminho ma
is facil, assim c"mo tambem nós, 
escolhido um principIO mlis fa-
ci\. Entre a verdade e a facili
dade, a ｒ･ｦｯｲｭｾ＠ e nós preferi
ram tão somente a Verdade. 

Democracia christã 
Ou," bome_ e .. da ...... ' Santo ! 
quem nOI eI ........ nlo, que no ... I· 
.em 7 .• ｾ＠ E encontrei a •• nlid.d'" dif
funduA. na. rn ...... JtoJtul.,... __ A 
....... tadad. dolimoc:r.ti.Ou· ... -··H ... -
mel. 

O sonho de Harmel, quando o po
vo regressar ao Christianismo, inte
gralmente, será uma realidade, a mais 
linda e perfeita, talvez, das realida
des: ,a democracia dos santos'. 

Desde que ao Golpha o a.iIto 
fOI crucificado e o. seus diacipula. 
levaram a palavra da Vida para .. 
ágoras e oa recantos da terra, que o 
povo tem encontrado nos principios 
da Boa Nova o fundamento das lU

as reivindicações. 
O christao é o homem livre par 

excellencia, si comprehendemo. por 
liberdade o dominio de li? ... __ ｾＮａｉｉｴｉＨｬｾ＠

Onde se encontre o christao ahi 
está com elle a Verdade, e a coas 
ciencia da sua liberdade lhe é pre-
sente. E' um investigador que pro
cura sempre aprender. Vive estudaD
do na vida do Mestre a ｾ｡｣ｩ･｡｡Ｎ｡Ｌ＠
a humildade, a .abedoria. E' um ser 
que carntnha. 

O Christianismo, irmanando OI ho 
mens depois de libertai-os e equa
lisal-os, reune elementoo invencivei. 
na lucta contra o mal, tempera-lhe. 
o caracter, reveste-os duma moral 
perfeita, fal-os, emhm, os santol da 
democracia christa. 

Assim, quando o povo for edu 
cado nas paginas dos E vangelhoa a 
.anhdade democratisar-se-á. 

A grandeza moral ｮｾｯ＠ constitui" 
pergaminho duma elas e, gloria duas 
remidos; mas sera o passaporte do 
povo, a sua carta de credito para 
o commercio de todos os dias. 

Estalá longe essa r .Iidade? TIO 
longe quanto a Cruz se distancia 
das massas populares. 

Laercio CALDEIRA 

O povo na sua historia de e,cra
vo e de liberto tem sempre se es
forçado por alcançar esta forma de 
governo ---a democracia--- como acu
me das suas aspirações. Quasi sem
pre, porem, a demagogia lhe em
bat1!8 o passo e lhe oblitera o surto. 

E' que os principlos basicos du
ma verdadeira democracia estãO di-

fi "Faze tu a vontade de Deu 
como se fosse a tua, e achar .. 
que Deu está fazendo a tua VOG

tade (Omo se fosse a delle.» 

O mundo é uma eplstola de 
Deus á humanidade. 

'Plallio 
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E«reja... =' • RI 

q.e ＢｑｦＺｊＺｾＺＢＱＡｾ＠ ... 
-' .... _": - ftI' _ qaeIIio de ..... .Q.-

- ｾＰｃｯＭ me ......... eobre _. IUfl ｾＮｾ＠
ｾｾｒＺｾ］ｬＺＺｲＮｾ＠ do EIk • .,... __ jwz e fazer parti-

priac:ipiofonlllllado Di. lha? (Luc, XII 14), Do -.no Ioodo 
Jl'tlCOllilDr: .A· Caar o que e de ao lhe ter apresentada uma mulher apa, 

-" .... ,".. nhada em ' ....... te adulter,o. em 
e a o que e ao: v<:_ • -'57 ' d ' a",..:i,," ' 

.e o melhor commeatano do ar!. de retpObacr li eVIa ou IM!r 

c. ..... ..;ao qtte diz: .nenhum ,ada. JeCIInllo doa le, .de . '1 
EcRia para de oubvenç' o abaodooou o mmlo c,." e 

_ lera rei ões de <kpen. beceJI no poru.nente relJ81OlO. sem 
CIU a com o Goverl" da transformar em IUrI: • O . QUe e la 
CIU do. Esuclos • peccado. laocr,lhe & pnme,ra ｾ､ｲ｡＠ . 

:-;.;.;; 'da F KUIdade Jesus Chruto reconheceu a ､ｵ｡ｾ＠ e>--
Doreto do' Rio de Ja.De1TO pher .. dislmclas do ｅＮＮｴ｡､ｾ＠ e da t.gre· 

_ Tratado de DireJlo ａ､ｭｩｄｩｾ＠ j. cooFusão do . doIS p><leres e a _liw.. .Arma: 'pcaoo que o estado ru,n do mundo es;ftnlUal. • 
e a ｾ｡＠ formula a unJCa Os ue rePl1l!nam a .eparaçao d 

..... ela oocicdade ｣ｯｮｬ･ｭｰｯｲｾ･｡＠ 'e Egrela do Estado, a liberdade absoluta 

...... _te como CIente QUe eo apl'l.lu. dos cultos. •• mdependenc,a completa 
a COIIIPleI& çao entre. t..gr., da Ew.j •• dão ao mundo, um e!pKt:,' 

e o E.tado. eob a protec '0 do po- culo ､･ｰｬｾ＠ a\ d e attentono a confi ｳ｡Ｌｾ＠
.. pub o JeDtJmenlo relJ8lOSO'" de que 140 membros, lma de dua. 

ｾｯｭｰ･＠ desappuece o Da do ilUld pelo interes,e do f:l. 
.... I e';' 'lg&I'1OO fuoc. _or • replias e ,aotagen' mundana; 
ti 101 pub .,'en o dos o:" Inc. o. nio crem u força espiritll8l da fé 
... potibCas. se ｾ･｣･ｮ､ｯ＠ deque 'o que ｡｢ｮｾｲＮｭＬ＠ O prop ela reconheceu 
... _:&or, .. d ocx:upam prIllC1' essa erdade quando .,..;reveu· • Porque 

te do. me eovergonhe, de ｾｩｲ＠ ao 'el urrCl' 
..,. , o ftIIlIlenl nseon. to e cavalletros p.ua nos d ｦ･ｮ､･ｲｾ ｭ＠

lambem 15O'e\e1J: Por toda. do -mm,go no cam:nho: porquanto 11-
...-. hoJe. tem ､ｾ＠ o oen!lIneDlo nlumos falado ao rei dizeJIdo: A mão 
, 'e .: a lIlSpCI'açÃo. a ..b.t.ancia. ou dbo n o O,u'bee sobdre

l 
todos os queo 

• c..- elas . tu ões I",. ... onde uscam para o m e es. mas a sua 
qac:r qIIe as duram. enraa.am. e fio- lor". e a ua Ira sobre todos os que o 
__ , eue prmcq)Jo vrtaI da. de.xam;· Esdra, 8: 2. 
ｍｃｾｩ､｡ｇ＠ .. liIOaeta • longe d lu· Eu porque a Reler do seco XVI. 

IiKQ:npatlV.e1 com as rei ões sendo uma vnlta para o chn<tlllnlUTIO. 
• Bu ｾ＠ D poYosque na<> ou. por toda a parte. o esp.n:o de 

__ :em dack rc asa; e bus- likrd de e fez na.seer msll:Ulçõo re· 
o. O lIe a o que pubhcan.u e .00 ,tuclO"a , 

te e _ pon:p.. os • Em terra protestante '. escreveQ o 
_d.de. porem ｴｾ＠ IOC!O oso E. Laveleye '0 re-
de l-.Iaterra. conslltuclOr.al .., de eovol.e D.!' 

CJey 8eY • esta sob, e solo natal. 
.. O <Ir, Icente F r r AraUJO alIir, 

mou no In lUto Arc eolOll.co e Geo
grap. , o P ernamb cano. na essão de 
Z3 de o c: 1904 o me-

＼ＢＢＮＺｾｲＬＮＮ＠ no o e ehco. lendo 11 BiblIa em to-
<h a parte oa ° ema. os ual1e .. 
e etD <'aJa, t umas noções rIe re'ig:.o 
chr cOJa ralmfi :ra,se-lhe em to-
dos os actos. 

lslll opera oalutar effeJto na v da. oro 
,a 
,mos ° 34' bala MO de infantArIa. 

.. 
de 

. .... 
.. prema impartM- Um povo 

eorroboraçao. bula-DOI livro educado por eIle 
!;erdade de cultot, ° caaa- d' I' I ' 

.ivil. a secularisaçao do. ce. .0 as sua. eIS pe OI priIIcipic,. 

. a separaçao da Egreja do lt encerrados, fazendo do 
do, logo uma coostituiçlo, do 

Republica. regimeo democra· do Monte um codigo moral 
.0, abrio ｾｯ＠ Brasil novo. e pro· capitulo XlIl da E ' tola de' e 

nussores honsontes. I R pu 
EUa cc \locará ° paiz no logar em o aos ｯｭ｡ｾｯｳ＠ o cUlnPlrim..; 

que. incontestavelmente. merece. de todos os dIas, esse povo, 
Paiz vasto e rico, é tambem gran. democracia christã realisarà a 

de no patriotismo de seus filhos cu· tidade diffuodida 00 pov 
. 'd' b O e las , eas no reI e {Le!lerosas se re· illustra" ｾｯ＠ daquillo de I"'L..:_. 
velam na defeza do DireitO. da Jus. ".. • . '-liIlI1D 
tiça e do Bem. Ruy Barbosa '0 gentes: sede perfellDiS. 
ellpoente maximo da nossa intelle· Saudaremos nós essa 
,:,ualidade.· ｲ･ｰｲ･Ｎ･ｾｴ｡＠ um 'papel sa· liz no dia de annos da 
hente na Conferencia da paz ... em· ca ? Veremos a Patria se 
quanto Osono demonstra o CIVISmo f t I d C 

• d b Ih na or a eza a ruz pamo no. campos a ata a. . . ' 
A Rerublica foi proclamada sem sombra dlVlna do estandarte 

violencias nem luctas latricidias, O Jesus ? 
ideal de Silva Jardim. Bocayuva. e Fpolis, I 5-1 I 
muitos outros brasileiros iUustres, 
foi consummado entre o. applau. 
$Os da naçao. que recebeu o novo 
regimen cheia de e!peranças de 
futuros túumphos. 

Hoje, desejamos á Republica bra· 
sileira as bençams de Deus a quem 
pedimos dirigir as auctoridades do 
paiz para que. fielmente. realisem 
0$ seus deveres e, cada ,'ez mais, 
engrandeçam o nosso Brasil. 

Como brasileiro e crente. dese
jamos a felicidade e o progresso da 
Patria. Deus saberá abençoal.a, 

Fpoli ... -IS .. -ll.,-916. P. L. 

o Po '0 (' Biblin 
E' o povo O soHredor de todas 

as epoca., grande martyr em qu m 

ambiçõ-s desmedidas cravam pon· 

tas de ｬ｡ｮ｣［｡ｾＮ＠

A <ua hi totia é mais 

........ ｟ｾｾ＠

Ao defender·se Paulo 
Agrippa, das accusaçôes 
de seus inimigos, disse, com a 
vicçao e serenidade de quem 
por escudo a verdade: 

Pelo que, ó rei 
fui desobediente á visao 

Dest' arte na presença de 
deu Paulo eloquente tesllemlumlD 
poder de Deus. 

Elle que assistira, talvez COID 
gria, o martyrio de Estevam; 
cheiO de odio, respirando 
em busca de novas victimu; 

• r o maIS per. compos!O de e\ ｡ｾｾＺＺ､ｯ＠ ser o maIS 
la.. palnota. e. ao IDeS mora isado e msc d guarruçã" 

gnmas que de risos, mais 

res que de alegrias. 

de la· 

de do· 

.; pratica da maldade, contraOl 
professavam o christianismo, foi 
pinada e miraculosamente ､･Ｇｾ､ｃｬｬＮ＠
caminho de Damasco. ouvindo 
sempre memoraveis palavras: I 
Saulo, porque me persegue. ? 
cousa te é recalcitrar contra OI 

Ihões' . 

Ceo. Iec u d Cidade, 

e _ E- & e o Eatado O 'u de casamento n" que 
Mas se elle é o Grande Sof· 

fr or é tambem o Grande Ex 
(X'rimentado 

Era este o facto maravilholo 
Paulo narrava á Agrippa. 

Tao vehementes e pel'sullsiv .. ｾ＠
ram as palavras de Paulo, 

• ｾ＠ EI! • os evar: e'u:os ocmpre procnram ob
servar as presa pções da le. c,vd. 
e\',tando usun p' ,UIZOS para a con:use 
e para a prole 

En e os ehco são raros os ca· 
101 de manceh ... •. 

embro de uma Ew.,a que não tm> 
c.llllÇ&O com o F. tado. reconhecemos • 
van .". dessa condição. em todo o 
sen . seremos o herdeiro hum.ld 
de Cavour e luctaremos pela divisa 
"Ion : -ema qrCJa I" re num estado 
IIvre-. 

bar da Syrop ,ela. Jeous Quando (orem relpel do. s dare,· 
..Iiaoa lIlD e para p o Im- tos da conlClenc.... taberemo. aceder ar 
..-, do T anplo. Declarou deste me>- o passo para maIS depre ... termmar a 
do • ooberama ........ cou esp.n· ｬｯｲｾＬ＠ Quando. porem.os dUeltos da 
-.. -Que te par IJDOO? O reIS COIllC.l loram ludlbnAdos e oppn· 
d. terr de quem rcc tributos ou m.dos pela VIO encJa do poder tempo· 
.-pooIDI ｾ＠ Do. , ou doo eotran· ral. a no ... rebeldia .1 leu' ias .." 
.... 00) Do. eotr reopoadeu ra a de Jesuo-a cl'1IciliuaÇlo-o nouo 
Pedro, J s entio he <1..... Loao os testemu ho ocr. n dos pnmibvo, "UI 

__ • Consenb1a. no ... • lÃoo-o rtyrio . 

Já aprendeu nos espinhos da 
experit'ncia soletrar esse nome de 

agonia dor. 
Em todos os systemas de gover. 

no e bancarr<>tas de ítuações, 
quando a nação se de. manda ou 

as ambições imperam é elle sempre 
o cudldo. o atormentado o sa. 
crificado. ' 

As licçôe5 que os ｉｾ｣ｵｬｯｳ＠ lhe 
deram são e!l·iIlOs de fome d 
sede. d sangue. ' e 

E saber· se que elle tem f . I orça, 
eGnergJda , a ma, para se tornar o 

ran e Senhor, senhor d . I' 

.... to. em pAlA!' o ,mposto do Templo A UloerdMe .... 1 .... ,ecebeo .em· 
_ lr.betario da C&I& de seu P..,. pu. '" _ .. ｾ＠ • '0' I 

f • e 11, I' 
vre, per ｾｴｯＬ＠ lanto I 

Ha livros que cantam 
_ .IB _ ..... 10. porem. ｲｾ＠ ... ra 14-11.916. ｔＮｾｯ＠ COSTA h • o povo, 

C oram· no ou nem-se delle• Ha 

• 

grippa. crente corno era nas 
do Judaismo, lhe disse: 

'Por pouco nao me n .. r'.u.adlll 
que me faça ChristàO .• 

Ainda hoje, ao ouvirem o. 
I.geiros das Bôas Novas, os 
pas repetem do intimo d' alma: 
pouco, estes homens n1l.0 me 
dem a que me faça tal 
'Ao· . 

Para esses, revelamos o 
ｾ･ｮｴｩｭ･ｮｴｯ＠ do grande apostolo e, 
'os de amor e fé. dizemos: 

.Prouvéra a Deus que, ou 
pouco ou por muito, n1l.0 sonlClill 
mas tambem todos quantos hoje 
eltAo ouvindo, le tomassem taeI 
eu leU. crente em Nosso 
Jesus Christo, o unico nome 
abs homens, abaixo do céu pelo 
podem ser salvos. 

Florianopolis . 

pa 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RefIedeI diariu..... -'H.,..d_ do R.' 
.L O cIr. À. ｾｾＮ［ｴ＠. • - ..... obr:.c _ 

DlTar!ap. e .U _ lerlo fJII- _ lallflenlq .. ., lOdtIl. &1CUbD-1.--
com todas ai riquezu pre_ este _plo, ilhuIrou a ímpar-(Traduzida. do invlez. especialmen

le. para A 'Reforma por Jose
phina C. de Andrad .. ) 

11 

ciolas e agradaveU._ De sorte que taneia do repoUlO ｾ｢､｡ｭ｡｣ｬ｡ｲｩｯＬ＠
quando elie isto fizer 'tornar-nos- ｾ＠ relaçao , ｾｾ＠ du ｾ＠
emas thelO . de VllaeS. com uma linha IIDUoaa CUJU 

ureJro.-, e po remoi differenc;al de nivel repretelllam a 

ﾰＨｦＭｾ＠ ... id" 
repouso dcainwal 
aeculos _ laalaterra. _ YG 

_1-. mal' pobre, • tiDha 
do. o the.ouro manife.to 

«trazer para o nOllo thesouro coi- perda de ene'llia pelo tr.balho e a 
sas novas e velhas.. ｲ･｣ｵｰ･ｲ｡ｾｯ＠ d. energia 1'<10 repoulO. Em 1841. BaaDaU., .. o Senhor abrir' o leU 

riqultlSlDlo tbelOuro .. 
Oeul, Z8: tZ, 

Quando os sabios abriram os 
seus thesouros, oHertaram ouro, in
ceDSO e myrrha, Quando Jehonh 
nos abrir o seu bom thesouro, ve
remos muito maiores coisas, 

E I somente com o thezouro A ｡ｬｩｭ･ｮｬ｡ｾｯＮ＠ a pureza do.ar 00 

que Deus nos dá ue pode ambiente, o repoUlO. elevam U for-
. q mos ças. ao palio que o tr.bal...,. exe-

de uma fabriea de ＬｾＬ＠ .. 
terra, ､ｾｸｯｵ＠ ele trabalhar os 
DOI domiDaoa. e do .. -
a/linnou perante uma enriquecer os outros. Quando que- cutado em recinto maia ou menol 

remos dizer-lhes alguma palavra. fechado. faz com que ellal baixem. 
eUa nos vem geralmente com mais O IOmno noc;tumo tem. pois. o eHel
elficacia si. em vez de procurar- to de ｉｾｶ｡ｮｴ｡ｲ＠ a curva que represen
mos o u I ta a ｲ･｣ｵｰ･ｲｾ｡ｯ＠ das forças. ma •• em 

q e pensamos provave - raUo de dórminnos em decubito e 

inquerito parlamentar qoe a 
brica linha, com OI me_ 
nOl, produzindo mail feno 
dois aODOl, que em qua\quet 
periodo ,imilhante ｡ｯｴ･ｬｾＧ＠ __ tê 

O contexto desta rica promes
sa parece fazer do «Ceo· a the
sourana; e em seu sentido pri
mario e literal, d chuva fertili
sante é o primeiro derramamento 
do thesouro aberto, logo depois 
expandido em particulas de "va
liosas cousas celestes e ... preciosi
dades terrestres-. Mas as ben
çãos espintuaes estão bem enla
çadas ás temporaes em toda a 
passagem, e os Israelitas, cheios de 
fé, que não "olhavam somente para 
promessas transitorias, " podiam bem 
reclamar a manifestação do the
souro celestial por meio desta pro-

mente convir-lhes. simplesmente sem movimento que accelere • torren
damos-lhes qualquer palavra do te sangu;nea. cada manha accrdamol 
thesouro que Deus nos agraciou. ｲ･ｾｧ･ｲ｡､ｯｬ＠ pelo descanço ｮｯ｣ｴｵｭｾＮ＠
Quando recebermos uma particula porem. nlo a.lcanç.mol o mesmo 01-

d h 
vel de eoergla pOllutdo no dia an

este t ezouro. nlo nos esqueçam0S terior 

Está documentado, pela ｾｴｩｩｉｦｪ＠
comparada, que a produçlO, ". 
pila. das labrical inglez.u , 
que as das fabricai frue.," e 
gas, onde o domingo é d .. 

de que: "De graça recebt;stes, de O; •. as 36 horas de repouso, coo
graça dareis". Não negligenciemo:;, secutivo, ｾ･＠ sabbado á manha de 
esperando que o thesouro se abla, ｳ･ｧｵｮ､ｾ＠ fetra. com o ｣ｾｲｰｯ＠ eredo, 

I th 
. ao ar hvre, dAo ao 0'llamsmo os ele-

de trabalho. 

Sue. historicu 

As mais antiga, ｣ｩｶｩｬｩｺＮｚｾ＠
gíotram em seus co,tumeI a 
septenaria do tempo, o qoe 
tende o repouso hebdomadario 

messa. 
Que elle "vos ｡｢ｮｲ￡Ｂｾ＠ Numa 

palavra: "as mescrutaveis riquezas 
de Christo". N elle, "estão escon
didos todos os thesouros de sa
bedona e sciencia;" mas o Senhor 
vol-os abrirá. Riquezas de bon
dade, clemencia e paciencia serão 
medidas em proporções infinita
mente cheias de graça aos nossos 
peccados e (ontinuas maldades; 
excessivas riquezas de graça nos 
serão dadas para toda a nossa 
pobreza actual, e na gloria para 
todas as necessidades do nosso 
caracter glorificado por toda a e
ternidade. "Tudo é nosso" nelle. 

Fé é a chave deste thesouro in
linito e dando-nos lé teremos the
souros e mais thesouros. Elle está 
prompto a «enriquecer-nos em fé, 
e mais ainda a ｾ ｡ｵｧｭ･ｮｴ｡ｲＭｮｯｳ＠

a lé, dando-nos plena comprehen
são» . P edi esta chave dourada, e 
então ponde-a na mão ào SenhOl 
para que elle a col\oque na le
chadura. 

mas • procuremo -o na esourarla d d d 
d 

. mentos e energia que per eu uran-
o rei,» «no archIVo onde os de- te a semaila. 

cretos e registros do nosso Rei Levando em conta o eD\'e1heci
SdO guardados.> Então achar-mos mento, póde-,e dizer que o homem, 
as verdadeiras «riquezas e,con- n? ･ｾｴ｡､ｯ＠ nonnal de ｳ｡ｵ､ｾ＠ e cons-

d
' N - d ClenClOSO cultor de sua hyg.ene phy-
Idas» . em tao pouc.ó evem.os sica e moral, conserva pelo descan-

Diz Laplace:---.A _ana , 
contestavelmente o maia anblO 
numenlo da .. bedoria humana.-

confiar no no,so propno depOSito ço, no domingo, perennemente as 
de the50uros espirituaes. quer se- suas forças. 
jam de memona, experiencia ou E' ciaro, sob este ponto de vis.ta. 

dão vir que os .porll Violentos, os passeIos 
mesmo e graça para n o u - fatigantes, que ás vezes dispendem 

O grande Humboldt escreve!E 
"Encontramos o cyelo d diu 
entre 05 hindus, chinelOS, UIlJIi.'.: 
egypciol; Le Gentil allirma 
se costume é seguido pela 

mos: mais energia que o trabalho regular, 
«Oh ! filho apostata, que con· devem, pelo mesmo princIpio ser ba-

fiou nos seus thesouros !- nidos do. domingos. 

Não, é a retenção continua de Basel economict.J1 

seu bom thesouros que nos apro- Os principios scientificos illustra-
veita como lia luz da sciencia da dos acima pero dr. Haegler, levam 
gloria de DellS na face de Jesus ao espirito a convicçilo de que o 
Christo. _ empregado. o caixeiro. o operaria 

Nós temos este thesouro em que tem garantido o seu repouso do-

I minical. é maia capaz de trabalhar 
vasos terrestres para que a exce - . d e produz mais. urante a semana 
lencia do poder possa ser de Deus consecutiva, que o homem extenua
e nãl) de nós. do pelo eslorço obrigado pelo .port 

no domingo anterior. 

Reconstrucção Social 

O Descanço Dominical 

Em Dijoin, ｣ｩ､ｾ､･＠ do departame!,: 
to de Seine et Olse, na França, 10l 
o operano Kern, que guardava rigo
rosamente o descanço dominical, 
quem tirou o premio de maior pro
ducçào. recebendo a somma de 600 
francos com que a labrica de por
cellanas recompensava o melhor ope
ralio. Elle fizera durante o anno 
690.000 pratos. 

ｰ｡ｲｴｾ＠ das nações Co velho lDIIIldo. 
O historiacor Jooepho lestemum..: 

"r-.;ao ha cidade de Gregos ou _ 
baro. em que se nao leOha p-
vado o JeacanlO no ,elimo dia.' 

Os heb, eus estatuiram o delCUIÇA 
sabballco em sua legtslaçao reJipo. 
.a. a mais soberba e perfeita de lo
do o mundo antigo. 

Durante a rc>oluçlo lranceza, \8 
do f/orlai do anno li, Robesptcne 
fez decretar o decadi, ou o pe.iodo 
do trabalho de dez dias; isso repu 
diado pelo. costumes, cahiu com a 
ascençao de Bonaparte. 

Conclusões 

Segue-se, pois. que os habilas so
ciaes que no Brazil se opp6em ., 
direito c'ao dever do ,erdadeirore 
pouso dominical, .em a tyrannia do 
trabalho nem a. exlenuações do "., 
sao: 

aUentatoria.---á integndade e con 
servaçlo da economia humana. ua 
crime contra a natureza que ÍIIIcIe
veu em no sas cellulaa, IDCOrpOrOU 

em nosSO .. ngue, a lei do ｾ＠
hebdomadario; 

Elle abrir-vos-á o bom thesou
ro não somente do mundo real, 
mas do mundo sobrenatural. Isto 
é na verdade "o thesouro para 
ser desejado," . para ser desejado 
mais que o óuro; e quando Je
hovah, o Espirito, nol-o abrir, nós 
nos regozijaremos . como aquel1e 

No parecer ｲ･ｬ｡ｬｬｶｾ＠ á constitucio
nalidade das leiS ｭｵｭ｣ｬｰ｡ｾｳＮ＠ que es
tabelecem o descanço ､ｯｭｬｏｬ｣｡ｬｾ＠ al
firmou Ruy Barbosa: "A ｮ･｣･ｓｓ｜＿ｾﾭ
de physiologica do descanço dom,Ol
cal é ,,"resentemente um dado ｾ｣ｬ･ｮﾭ
tifico incontestave!. A 0r:saOlsaçao 
do homem impõe-lhe um dia ｾ･＠ d7s
canço em cada sete, Expenenc.las 
concludentes de Pettenkoler e VOlgt. 
demonstram que o deficit ､ｩ｡ｲｩＡＬｭ･ｾｬ･＠
aberto r.elo trabalho na provllAO 10-

dividua, corresponde a 10 ou 20 
por cento e que esse desfalque nao 
se pode reparar ｾｬｏ｡ｯ＠ pelo reslolego 

semanal do domlOgo•. 

Weston, globe troUer amencano 
lez em 1 ()() dias marcha de 8.000 
ktlometros, dispendendo nelta. . . . 
11.000.000 de pas os e a lorça ne
cessaria para levantar a um m.etro 
de altura o pelO de 264.000 lolos. 
mas, para conseguil-o---dc:scanfat'a 
consciencio,amente aos domm8°S' 

Lord Macaulay. no ｰ｡ｲｬｾ･ｮｴｯ＠
mglez, disse em um ｾ･ｬ･｢ｲ･＠ discur
so a lavor dOI opelan?s; . 

"O homem, a machlOa das machl
nas sem o qual todos os apparelho, 
do; Watll e dos Arkwrighta nada 

irracionaeo---sob o poolo ele 
commercial e economico, porquB ｾ＠
judicam a producçao industrial e .. 
capacitam o t<abalhaclor para - ＭＧ ＧｬＧＬ［ｾｾ＠
viço perfeito e melhor; OI que ＭＭ ｾｗ＠
do progre.so daI nações dev_ 
nir tal atteotado contra a gnllld_,.. 
dos povos; 

contrarios aos 
"&0 de encontro aas 
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F 7 !:Ia. _ ... ·''<M 
, .. e --' é &Iha da Clt-

t;iII- ..a.pda. &Iha d.q_lle eapI
_ ...- da caaquUta da 

ｾ］ｾＮ＠ diDa por bocca doa cri-iI ,.,.-am o D090 COD-

li ｣ｲﾷｾ＠m o. _I .. __ cio,. 
...... de paWicIr Da iIIlep OI 

EU OI bel vuItoe bruiIeiroa que _ ..... etpeciacl. Um ... I. m(t .... O CaIbotw- ERIl- .o Tribuaal de Qui., foi tirado 
aelico DO Coac!reaao do P.-ú: em folheto, veDdeDdo-aemail de cem 

O Rev. EtluttrJo Corl,. tf1ereira mil esemplarel no Brazil. 

ｾ＠ _ ...... .. 
qu.u.. o ..... e 
p...beiro ele trabalho junt'.ellle 
a _ preaada faaailiã. 

oc:cupou o primeiro 1000ar quanto aGI O Rev. Alvaro Reis tem repre-* r __ L- Mo /ta nem aemçoa preatadoa, pou é provavel. tentado a Egreja Brasileira em u-

ｾ
］ＺＺＮＮ＠ ｾ＠ l _te o decaao dos minillrol braai lembléal chrillAs da America e da 

'Reo . .fi. C. Sallq. De PUIi..
para o PIlI'BÚ, elteve Delta ...... _ • . 
acompanhado da lua e:&DIa. 

o Rev. AahmuD Salley 
_ ｾＯＭＭｇｊ＠ as Mo Li boa leirol on em actividade. Europa. Fundou em . s uma o trabalho evqelico 11& 

rana. S. Revma. occupou o 1:'--0 BRAGA Coavertido a eMito em 187'), miUlO, cujor paltor foi enviado pela &00II_ foi algum tempo proles- de ｾ＠ col- [greja P I e byteriana do Brasil e da Egreja Evqelica delta .L -'or

no domingo de manhl, 12 do 

o meu Credo 
J.. Cbriato 

Cn:io. firmemente, que " S$O 

'3a1hor.Jesus Christo é o Messias 
.,. .. ttido. predlCto pelOl Prophe-

• 
CreiO que o - nhor J u 

Ouisto, p r sua vidl, r Ul, 

palavra e cÇÕC5. provou cabal
_li! a di\'llld de d .. Ｕｾ｡＠ pe!ô 

lqio pqicular, ･Ｆ｣､ｾ､ｯ＠ depoiS es- !lOr eUa é SI·atentado. 
tudos de direito Da maIS oota\el fa- Paltor e jomalilta, é elle oprégaJor. 
｣ｵｬ､｡ｾ･＠ juridica ｾｯ＠ BrasIl. O ｒｾｶ Ｚ＠ E,Glmo .&aga, é filho de 

Velo-lhe. porem, urna vocaçlo um relpellavel mlDlstro da [greJa 
mais a!ta---e elle foi ordenado em Presbyteriana. Gozou de todos OI 
1880. Por oito onol se entregou o bene6cios da educaçao missionaria 
jovem mimllro áevangelisa<;A0 em ｵｾ＠ desde o jardim da infancia, e co
campo missionario de ｍｉｾ｡ｳ Ｎ＠ FOI meçou o ministeri.:> como paatc;" da 
eutlo eleito pastor da el{1eja de S. egreja de itheroy, pequena CIdade 
Paulo. a qual era por e es tempos da bahia do Rio de Janeiro. Seus 
a maior do paiz, devotando-se com meritos intellectuaes o levaram para 
brilhantes ｲ･ｳｵｬｾ､ｯ＠ ao ｴｲ｡｢｡ｬｾｯＮ＠ S. Paulo como professor do Semi

Parte proemmente na orgaru.aç o nario Theologico e capellllo do 
de uma Sociedade Brasileira de Trac- Mackenzie. 
tado EVilll!!elicos. auxihar de uma Professor de exegese do Velho 
escola amencana, redactor de um pe- Testamento e de Homileuca, tem 
riadico evanllehco, chefe do moV)- sido uma das forças vivas no desen
mento de MISSões 1 aCIOMes, reitor volvimento do Seminano ora soli
de u:n seml.nario theologico. CUjas damente estabelecido err: Campinas. 
aula. funcclonavam em commodos Ardentemente dedicado a todos 
constrUIdos em terrenl de sua ellreja, os seus interesses, embellezou o edi
patrono do mOVimento que levantou 6cio do Semmario e fez da sua bi
um fundo de edifiCãção na impor- bliotheca a melhor e a maior collec
taneia de 100 coot ,; de novo bem ção de ob.as theologicas da Ame
succedldo, em 1912, quando tentou rica Latina, poi. tem mais de 5.000 
ley,mlar. em urna parte da E;;rep volumes. 
ｐｲ･ｳ｢ＩＧｴｾｲｩ＠ na, fundo' ｰｾ＠ con truc- Se1\indo como lente de Inglez no 
ç o de um ｾｯｕｾｯ＠ e .emmano--- - Gymnasio official, restitue á egreja 
duardo Pereira tem estado sempre de seu salario, sob a condiçao de que 
pé ,o s u pa.torad? se nomeie para o Seminano mais 

rente, e proferiu edificante 
Cumprimentamol o iIIultre servo 
Deu. e a elUllll. familia. 

A. C, M. A utilissima ｾＧＱｏｃｉＱＦｯ＠
Çao Christl de Moços, do Rio, 
tejou o 23' anniver..no de lua 
daçlo com uma selSio 
presidida pelo Or. Afranio t"elsolcl. '. 
director da Instrucçlo 
O dr. Alfredo Nascimento, da 
cademia de Medicina, proferiu o 
curso official. Fizeram-se r"r>r .. Ｌｾ＠ .. I' .. 
o presidente da Republica 
nistro do Interior. 

Canadá. Este anno 19 padrel 
mamstas acompanhados de SU81 

gregações, pediram ingresso nas .. 
ｾｲ･ｪ｡ｳ＠ evangelicas do Canadá. Est. 

.... -
Culto evangelico 

Paranà Santa Catharina 
Egreja Presbyteriana d. 

Florianopolil 
-I . a Visconde de Ouro Preto

P rr--Rev. Tancredo COlta 
DO'Tlmgo-ás 11 e 19 h. 30 m. 

E lu mal. de \'mte annos. pro- um nrofessor brasileiro o que já foi 
propnos fenor da lin ua \ e; Ｎ｡｣ｵｬｾ＠ em um feit,,'. ' 

gymna o olf.cla os ulhmo trez Sem escriptos historicos attrahiram 
an:lOS e venderam mus ､ｾ＠ 26.000 sobre eUe a attençao da Academia 
exempl re. d ua. Grammat.ca Ex- Franceza que lhe conferiu uma me
po ':Iv , a q1Ul fOI adoptada ofliaal- dalha de ouro e fê-lo membro da 
m te pelo Go\emo . ｓｯ｣ｩｾｬ￩＠ .JIcademique de Historie In

Quinta-feira ás 19 h . 30 m, 

'Escola ])ominical 

Ho em de letras e admml tra- ｴｾｲｮ｡ｴｩｯｮ｡ｬ＠ de Paris. 
d ｾＧ＠ ;. eUe um lea.de,. Oc<.up ndo na Eg.eja Pr"sbyteria-

cor 
Cf o que o 

Ch fOI m rto sepu t 

J(ec. A Iraro Re - ElIe se de"a- na do BraSil o lagar que o Dr. Ro
nece d ter ｾｉ､＿＠ um d s trez m 01- bertsoccupa na da America do Norte, 
nos que constitUlram. a pnmel1l1 elas- o Re\. Braga está trabalhando por 
.., da !:.scDla .lima/cana 'tle S. Pau- elevar a5 fórrnas do culto e por a -
lo. sob a dlreaçio do ,. Rev: J, B- segurar o max!mo desenvolVImento 

o Howe I. Sua ･､ｵ｣｡ｾｯ＠ le-lo ae mol- a toda a Egreja. 
de a entender os homens, poIS elle Prégador e leader, é e\le um ｾＧｵＭo d . re5UfglO dos 

Imlm''''audo a m, iObre a 
I ; 

:r I que • osso Senhor J U 

Ch necto, ub o ar> 
est r de Deu , 

por rrum e por todo o 

cadar ; 
Cr o qu 

Chnsto vai rá 
d ,afim 

osso . hor J u 
a'l mun o no uI

e JU! ar OI vivos 

ab I como caIxeiro, como ma- dic/o. 
chimsta e vIaJou com seu \to ven
dendo li r05 relill'olOs. Preparado e 
orde do, ser\iu nove anDO nas 
fronteiras como mis ionario. 

ｎｏｔａｾ＠ RelU"". do artico "O. v.. dele •• do. 
br .. ai1eiro.' .. do R..,.. Qeor •• C.WIllllc
to., pll1N.ic.ado DO .. E..taad.a.rte". 

.--

MA SEARA EYANGUlCA Com reputaçao firmada po""us ar
tigos na Imprensa religiosa, foi cha
mado, em 1897, para oer\ir na Egre- Ro. ＧｒＮｯｾ･Ｚｴｯ＠ F. unington---Já 
J do RIO de Janeiro. a m .. is anti- está em Contlba, de regresso dos 
ga do BrazIl. Ahi tem eUe .ido no- E_tados Unidos, e.,e piedoso e il
tavelmen e bem succedido no ser- lustrado er\o de Deus. S. Revma foi 
VIço da ｣ｯｮｧｲ･ｧ｡ｾｯ＠ que ora conta o substituto do Rev. Rodgen 'na 
quaSl mIl e \resentos membros em dirt'cçao do trabalho evangelico em 

1 communhAo, tão ob t .. nle o facto d. Flonanopohs. onde chegou em 10 de 
m qu OSlO que anco grejas já se corutituiram lan 110 d .. 1899. aquella occasiao 

Cbn o é a ｾ＠ nda em or 8mzaç'lo di'hncta, e de que sustentou Idual discussões religiosas 
Santl nua T nndadO', ha aInda ali dez pontos dI" evang .. h- que foram ｡ｾｮｯ｡ｾ｡ｬ＠ .ricamente por 
'rte O U5 bemdit zaçao que oe desen.olv"m nome.mo Deus. S. Rvrna, fOI ainda iruciador 

e o morto; 
Cr o, fi 

;:x,rmOf J 
da 

por t 
, \ S I .entido_ Redact r d' O· unt_no·. o da Escola Evangehca que mOlto l_ 

o os oe uos e meu - . I dA' I' d ｾＴ＠, maIor ｯｾ｡ｭ＠ ･ｶｾｮｧ･＠ lei? a m .. nca pc: a IDstrucçlo a mocidade de Flo-
vador 

F\onanopol P. L. 
do Sul, tem escnpto mUIto e ｾｭＮ＠ Mas nanopo!.l. 
dle é o orador sagrado que lalla 110 E' certo que a pelsoa do Rev. 

Dl'mingo-ás 12 horas 

ｓｯ｣ｩ･ｾ｡ｯ･＠ de moços auxiliadall 
Domingo ás 1 8 horas 

-Eu me alegrava com os 
me diziam; Vamos a casa do 

nhor. o Ps. 1 21. 1. 

Egreja P resbyteriana 
Coritiba 

Rua Commelld.dor AraUJO 
Paltor: Rev. José Oliu 

Domingo às 1 1 e 19 hora
Quinta-feira-ás 19 horas 

Egreja Presbyteriana d • 
São Francisco 

Rua Fernando Machado 
Putor: Rev. Julio Nogueira 

Domingo ás 1 I e 19 hor I 

Quinta-feira - ás 19 horas 

Escola ])ominical 
Domingo-ás 1 O horas 

A entrada é franca 

Impre o na olficlnas , raphJca 
d'A Pheulx 

R.UA SALDANHA 
MARINHO JII' ZJ 

OUidou 
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